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ATIVIDADE DE HISTÓRIA: 
SODRÉ, Nelson Werneck. Formação histórica do Brasil. 3. ed. São Paulo, SP: Brasiliense, 1964. 

O livro está organizado com Prefácio, Introdução, Colonização, Expansão, Independência, Império, República e Revolução. A seguir, trechos de República: 

“Na análise do problema histórico constituído pela mudança de regime político no Brasil há um contraste singular entre os acontecimentos, que são quase irrelevantes, e a profundidade de suas raízes. O advento da República, realmente, nem é assinalado por reformas importantes, que marcam as fases de mudança, nem por um choque de opiniões, pelo aparecimento de ponderável reação à mudança. A aceitação plena e pacífica dá uma tonalidade interessante aos acontecimentos, rápidos, superficiais, consumados e tranquilamente recebidos. Em que teria sido a República um passo à frente, entretanto? Em primeiro lugar, o Império era, sem qualquer dúvida, a representação, no Brasil, de uma velha estrutura, que já não tinha condições de vigência, pelo menos nos moldes tradicionais em que se anquilosara. Gerado das imposições da classe dominante que empresara a autonomia, e que a desejara com o mínimo de alterações, já não satisfazia, numa fase em que profundas alterações tinham lançado raízes no país. A ideia republicana estivera presente em todos os movimentos de rebeldia ocorridos aqui, antes e depois da autonomia: na Inconfidência Mineira, na Inconfidência Baiana, na Revolução de 1817, na Confederação do Equador, na Revolução Farroupilha. A presença da ideia e a ausência de possibilidades para a sua concretização traduziam, em última análise, o conflito ou pelo menos o contraste que existe sempre entre a política das ideias e a política dos fatos. A ideia republicana, defendida pelos elementos letrados, e por isso mesmo da camada média da população, desde velhos tempos, jamais alcançara condições para vingar em consequência da debilidade daquela camada e tudo o que ela representava. 

Nem encontrara ela, ao longo do tempo, senão episódica e transitoriamente, com índices de fraqueza inequívocos, apoio popular, isto é, de uma classe ou camada ainda menos favorecida da sociedade. No Brasil, naqueles velhos tempos, não existia povo, a rigor, no sentido de força política, e mesmo depois da autonomia, quando começa a se desenvolver um grupo ligado à atividade comercial, as formulações liberais não encontram suportes efetivos. Quando poderia, então, ocorrer mudança de regime, no Brasil? Quando a classe dominante de senhores de terras se enfraquecesse, ou quando se fracionasse, — de qualquer forma: quando ela se interessasse pela mudança, no todo ou em parte. O enfraquecimento teria de ser relativo, isto é, no confronto com as outras classes ou camadas sociais, ou no fracionamento que dividisse a própria classe dominante, permitindo que uma de suas frações se compusesse com outras classes ou camadas.

De qualquer forma, tornara-se evidente, ao aproximar-se o fim do século XIX, que o aparelho de Estado se tornara obsoleto, não correspondia mais à realidade econômica e política, transformara-se num trambolho. A República, quando altera aquele aparelho de Estado, traduz o problema: cai o Poder Moderador, cai a vitaliciedade do Senado, cai a eleição à base da renda, cai a nobreza titulada, cai a escolha de governadores provinciais, cai a centralização. O novo regime permite a participação no poder, embora transitoriamente, da classe média e há, com a mudança de regime, claramente, uma luta em tomo da política tarifária e cambial. As reformas citadas, na realidade, traduzem o que se processa em profundidade. Não surgiram da imaginação dos republicanos da primeira hora: visavam, muitas vezes apenas na intenção, atender a determinados fatores, que eram relativamente novos, que vinham em ascendência. (...) 

O declínio do Império foi assinalado por episódios, problemas e soluções já muito discutidos, o da nova lei eleitoral, ampliando a consulta popular, o da questão servil, ampliando o campo do trabalho livre, o da questão religiosa, mostrando contrastes dentro da mesma classe, o da questão militar, assinalando o fluxo da classe média, o da federação, denunciando uma reação contra a rigidez do sistema. Em todas as soluções, a classe dominante saíra enfraquecida, pelo menos no que afetava à sua fração mais antiga, o núcleo ainda colonial da produção. (...) 
Se aprofundarmos a análise, verificaremos que o esforço brasileiro corresponde a uma adaptação às condições do capitalismo agora em fase imperialista. Toda a nossa história, e as alterações que ela assinala, marca as etapas por um esforço de adaptação: da produção colonial ao capital comercial; da produção colonial ao capitalismo; da produção semicolonial ao imperialismo. A República, nas alterações que introduz, marca nitidamente, o extraordinário esforço de adaptação das condições internas às condições externas, de uma capitalização em início a um processo capitalista que atinge a sua etapa imperialista. Com a República, assistimos, realmente, ao apogeu da estrutura colonial de produção: o Brasil é um dos principais supridores de matérias-primas do mercado mundial e o seu produto fundamental é o alimentício que figura em maior volume nas correntes de troca, com a particularidade de fazê-lo ainda sem concorrência. Isto acontece quando o mundo assiste a um extraordinário surto do comércio internacional, decorrente do crescimento vertical da produção capitalista que, com o surto demográfico, invade mercados e destrói velhas relações. (...) 

As composições de forças oriundas de etapas de luta, nas condições que o Brasil apresentava ao aproximar-se o fim do século XIX, dificilmente resistem à prova do poder. Aquela que possibilitou a mudança do regime durou apenas o tempo necessário para realizar a sua tarefa específica. Como executantes da tarefa, os militares detiveram as rédeas, num primeiro e conturbado período. Não tinham condições para aprofundar as transformações necessárias, com o poder partilhado. A luta interna surgiu na vigência do próprio Governo Provisório, ao comando de Diodoro da Fonseca. A substituição de Rui Barbosa na pasta da Fazenda foi um sinal evidente do movimento para alijar a representação da classe média. O aparecimento no palco, sem nenhum constrangimento, de velhos titulares da monarquia indicava que não havia nenhuma incompatibilidade profunda entre esses velhos quadros, e o que representavam, com a nova ordem política. 

A classe senhorial recompunha apressadamente as suas fileiras divididas no episódio da mudança do regime. A presença militar impede, por algum tempo ainda, que a recomposição se efetive. Com a dissolução do Congresso, Diodoro provoca a ascensão de Floriano Peixoto ao poder. O florianismo é a representação típica de classe média, com a coloração militar a vincá-la. É a forma com que tal classe luta, após a mudança do regime, para resistir ao restabelecimento de uma situação condenada. Os choques serão, por isso mesmo, violentos; as manifestações da opinião, apaixonadas. Sob os seus aspectos superficiais, razões profundas movem as correntes e pontilham os episódios” (p. 293-300). 
ATIVIDADE OUTUBRO: 

01 – No trecho reproduzido acima, sobre a História do Brasil, Sodré menciona conteúdo que informa sobre época de fim do século XIX e aspectos da inserção do Brasil no contexto internacional. Segundo as informações do texto, quais mudanças estão mencionadas que se relacionam com a passagem da Monarquia (Império) para a República no Brasil ? 
02 – Segundo as informações e o conteúdo do trecho citado acima, quais relações podem ser estabelecidas entre “classe senhorial” e “classe dominante” ? 

03 – Que significado possui a expressão “aparelho de Estado” ? 
04 – Sodré associa a expressão “questão servil” com o regime de trabalho escravo. Que significado possui a expressão “trabalho livre” no Brasil da segunda metade do século XIX ? 
05 – Em determinado trecho do texto, Sodré menciona “o contraste que existe sempre entre a política das ideias e a política dos fatos”. Como pode ser interpretada esta citação ? 
(Estudo com consultas em outras fontes: Livro ou Periódico: indicar autoria, título, editora, ano de publicação, páginas; Internet: identificar nome e endereço do portal/sítio, título e autoria dos textos, mapas ou outros referenciais, registrar data de pesquisa. Ter capacidade de explicar esses procedimentos). Usar o aplicativo/plataforma (Google sala de aula/Classroom): envio de respostas/devolução.
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